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ITALAC
Investimento: R$ 24,2 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Italac
Cidades: Passo Fundo e Tapejara
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 68,4 milhões

A Italac (Goiasminas Indústria de Laticínios) teve seu 
projeto de ampliação das linhas de produção de pro-
dutos lácteos aprovado pelo Fundopem. Está previsto o 
aporte de R$ 24,2 milhões para aquisição de linhas de 
produção e de envase nas unidades de Passo Fundo e 
Tapejara.

LATICÍNIO 
BOAVISTENSE

Investimento: R$ 40 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Laticínio Boavistense
Cidade: Rondinha
Área: Indústria

O laticínio Boavistense, dono 
da marca Mandaká Alimentos, 
investe R$ 40 milhões na insta-
lação de uma fábrica automati-
zada em Rondinha, a 25 quilô-
metros da sua sede, em Nova 
Boa Vista. A fábrica produzirá a 
partir do primeiro trimestre de 
2024 queijos, manteiga, creme 
de leite e requeijão, gerando 140 
empregos diretos e indiretos na 
região. O projeto teve parte do 
investimento aprovado para re-
ceber benefícios do Fundopem 
em julho deste ano.

GRANJA CHIQUINHA
Investimento: R$ 12 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Granja Chiquinha
Cidade: Encantado
Área: Indústria

A Granja Chiquinha, de Encantando, inaugurou 
em junho um empreendimento para abrigar 66 
mil aves, com capacidade para produção de 
12 milhões de ovos férteis por ano. O projeto 
envolveu investimento de R$ 12 milhões, com 
sistema automatizado de pesagem e distribui-
ção de ração. A administração municipal auxi-
liou os empreendedores com a compra da área 
e infraestrutura.

DOCEOLI
Investimento: R$ 24 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Doceoli
Cidade: Tuparendi
Área: Indústria

A empresa finaliza este ano a 
construção de uma nova planta 
industrial na Linha 10 de Maio, 
interior de Tuparendi. Com in-
vestimento de R$ 24 milhões, 
a unidade processará 150 mil 
litros de leite e 200 mil litros 
de soro por dia e se somará à 
matriz da Doceoli, em Santo 
Cristo, que já processa 90 mil 
litros por dia. A empresa tem 
10% de participação na Whey 
do Brasil, onde são investidos 
R$ 100 milhões para a trans-
formação de soro em Palmeira 
das Missões.

GRANJAS 
4 IRMÃOS

Investimento: R$ 26,5 milhões
Estágio: em execução
Empresa: Granjas 4 Irmãos
Cidade: Rio Grande
Área: Indústria

A Granjas 4 Irmãos, que man-
tém uma agroindústria e quatro 
vilas com os plantios de soja, 
arroz, milho, além da criação 
de gado leiteiro em Rio Gran-
de, concluiu em 2023 inves-
timentos de R$ 26,5 milhões 
em ações de concretização da 
modernização dos seus proces-
sos, especialmente o desenvol-
vimento de uma “biofábrica” 
para a produção de defensivos 
biológicos.

DEALE
Investimento:  

R$ 30 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Deale
Cidade: Aratiba
Área: Indústria

A Deale, indústria de la-
ticínios, inaugurou uma 
fábrica de queijos em Ara-
tiba, na divisa com Santa 
Catarina, com investi-
mento de R$ 30 milhões, 
dos quais, 25% foram 
financiados pelo BRDE. A 
empresa teve seu projeto 
de investimento aprovado 
pelo Fudopem. Na planta, 
serão produzidos queijos 
finos, com destaque para 
o colonial, minas, parme-
são e coalho. A fábrica 
fica em uma área cons-
truída de 4 mil metros 
quadrados e em um terre-
no de 30 mil metros qua-
drados. A unidade de Ara-
tiba gera 60 empregos. 
Com os novos postos de 
trabalho criados, a Deale 
passa a contar com 375 
funcionários. A indústria 
conta com mais de 1,5 mil 
produtores cadastrados 
em mais de 95 cidades 
gaúchas.
A expectativa é elevar a 
capacidade de produção 
diária em 40%, passando 
de 600 mil litros de leite 
por dia para 850 mil litros 
de leite por dia. Também 
se espera atingir a marca 
de mais de 1 milhão de 
quilos de queijo produzi-
dos neste ano, com um 
faturamento de R$ 500 
milhões.

COTRISUL
Investimento: R$ 19,5 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Cooperativa Cotrisul
Cidades: Caçapava do Sul, Santana da Boa Vista, Cachoeira 

do Sul, Piratini e Lavras do Sul
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 33,9 milhões

Com um aporte de R$ 4,5 milhões, a Cotrisul voltou a em-
pacotar arroz em sua unidade de Caçapava do Sul. O novo 
maquinário tem capacidade para empacotar 80 pacotes de 
cinco quilos por minuto e de 800 fardos por hora. A coope-
rativa ainda finaliza neste ano, com aportes que chegam a 
R$ 15 milhões, obras iniciadas em 2022 para ampliação da 
sua capacidade de armazenagem em Cachoeira do Sul, Pi-
ratini e Lavras do Sul, e para uma nova unidade em Santana 
da Boa Vista.

COOPERATIVA SANTA CLARA
Investimento: R$ 20 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Cooperativa Santa Clara
Cidades: Carlos Barbosa, Ipê
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 35 milhões

A Cooperativa Santa Clara investiu R$ 20 mi-
lhões no ano, com duas principais frentes de 
aportes na abertura de uma agropecuária no 
município de Ipê e para a troca de equipa-
mentos e ampliação de linha de produção no 
frigorífico, em Carlos Barbosa. A cooperativa 
executou ao longo do ano ainda o projeto de 
implantação de 13 usinas de energia solar en-
tre as suas unidades.

MDA COMÉRCIO E 
TRANSPORTE DE 
CEREAIS

Investimento: R$ 15 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: MDA Comércio e 

Transporte de Cereais
Cidade: São Francisco de Paula
Área: Indústria

Investimento em 2022: R$ 10,7 
milhões

A MDA Comércio e Transporte 
de Cereais assinou, durante a 
Expodireto, contrato de finan-
ciamento com o Badesul para 
investimentos de R$ 15 milhões 
em sua operação, em São Fran-
cisco de Paula.

COTRIPAL
Investimento: R$ 77 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Cooperativa Cotripal
Cidades: Panambi, Coronel Barros, Pejuçara, Eugênio de Castro e Catuípe
Área: Indústria e Varejo/Serviços

Investimentos em 2022: R$ 32 milhões

Depois de um começo de ano com muitas dúvidas e prudência em relação a possíveis investimentos, a coope-
rativa Cotripal, com sede em Panambi, retomou oficialmente a partir da Expointer o seu plano de investimentos 
em 2023. Com aporte de R$ 50 milhões assinados nesta semana em financiamento do BRDE, a cooperativa 
retomará o plano de expansão de armazenamento de grãos, anunciado em 2022 e mantido em stand by após 
mais um ano de estiagem, com prioridade para a unidade de Coronel Barros. O local, que atualmente funciona 
como um ponto de recebimento de grãos. Além de Coronel Barros, o recurso financiado será direcionado para 
uma nova estrutura de secagem em Pejuçara, novos silos em Linha Gramado, Santa Tereza e Catuípe e me-
lhoria de maquinários na unidade de Eugênio de Castro. A Cotripal retoma também o plano de investir R$ 27 
milhões com recursos próprios na transformação do seu mercado em Panambi em um atacarejo.

COTRIPAL/ DIVULGAÇÃO/JC

Unidade da Cotripal em Coronel Barros receberá R$ 27 milhões para armazenar e secar soja  e trigo


